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"A principal meta da educação é criar homens que sejam capazes de fazer coisas 

novas, não simplesmente repetir o que outras gerações já fizeram. Homens que 

sejam criadores, inventores, descobridores. A segunda meta da educação é formar 

mentes que estejam em condições de criticar, verificar e não aceitar tudo que a elas 

se propõe." 

Jean Piaget 
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RAIZZARO, UBIRAE S. O tema saúde como conteúdo nas aulas de Educação 
Física. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Educação Física – 
Licenciatura) – Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2011. 

 
 

Resumo 
 
 

Entendendo a disciplina Educação Física como componente curricular obrigatória, 
com fins de ensino e aprendizagem, sendo o movimento culturalmente construído 
como referência na seleção de conteúdos, no qual um dos conteúdos é O 
Movimento e a Saúde. Este estudo teve como objetivo investigar na escola se este 
conteúdo de fato é abordado nas aulas de Educação Física do ensino médio e qual 
a compreensão que os alunos têm sobre Saúde. Para isso foi realizada uma 
pesquisa com caráter qualitativo, utilizando-se de um questionário semiaberto, 
constando cinco perguntas, duas fechadas e três abertas, respondido por 
estudantes do primeiro, segundo e terceiro ano do ensino médio de uma escola 
estadual de Londrina-PR. Portanto, analisando os resultados encontrados nesse 
estudo pode-se afirmar que os estudantes entrevistados ainda possuem um 
conhecimento prévio sobre o tema pesquisado, em que na maioria deles para se 
obter uma boa Saúde devemos apenas se atentar a prática de exercícios e uma 
alimentação adequada, ou seja, relacionando apenas a questões do físico, 
esquecendo-se de elementos emocionais, psicológicos e sociais constituintes 
também do ser humano. 
 
 
 
Palavras Chaves: Educação Física, Saúde e Conteúdo. 
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RAIZZARO, UBIRAE S. The subject content in health and physical education 
classes. 2011. Completion of course work (graduate in Physical Education – 
Degree) – Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 201.  

 
 

Abstract 
 
 
Understanding the Physical Education curriculum as a compulsory component for 
purposes of teaching and learning, the movement being culturally constructed as a 
reference in the selection of content, in which the content is a Movement and Health 
This study aimed to investigate if this school content is actually addressed in physical 
education classes in school and what understanding students have of Health that 
was held for a qualitative research, using a semi-open questionnaire, consisting five 
questions, two and three closed open, answered by students in first, second and third 
year of high school at a school in Londrina-PR. Therefore, analyzing the results found 
in this study may be stated that students interviewed still have a prior knowledge 
about the research topic, where most of them to get a good health only if we pay 
attention to exercise and proper nutrition, relating only to the physical issues, 
forgetting elements of emotional, psychological and social components of the human 
being also. 
 

 

 

Keywords: Physical Education, Health and Content. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A Educação Física enquanto disciplina escolar deve ser entendida 

como área de conhecimento, um componente curricular com fins de ensino e 

aprendizagem, objetivando o ensino de conhecimentos, deixando para trás aquele 

velho e equivocado caráter de lazer, rendimento, recreação e outros, ou seja, área 

de atividades. Hoje, a Educação Física está presente na Legislação Educacional, no 

parágrafo 3º, do Artigo 26, da LDBEN nº 9394/96, modificado pelas Leis 10.328 e 

10.793, expressada assim: 

 

 

§ 3o A Educação Física, integrada à proposta pedagógica da escola, 
é componente curricular obrigatório da educação básica, sendo sua 
prática facultativa ao aluno: (Redação dada pela Lei nº 10.793, de 
1º.12.2003) 
I - que cumpra jornada de trabalho igual ou superior a 
seis horas; (Incluído pela Lei nº 10.793, de 1º.12.2003) 
II - maior de trinta anos de idade; (Incluído pela Lei nº 10.793, de 
1º.12.2003) 
III - que estiver prestando serviço militar inicial ou que, em situação 
similar, estiver obrigado à prática da educação física; (Incluído pela 
Lei nº 10.793, de 1º.12.2003) 
IV - amparado pelo Decreto-Lei no 1.044, de 21 de outubro de 1969; 
(Incluído pela Lei nº 10.793, de 1º.12.2003) 
V - (VETADO) (Incluído pela Lei nº 10.793, de 1º.12.2003) 
VI - que tenha prole. (Incluído pela Lei nº 10.793, de 1º.12.2003) 

 

 

Através deste artigo percebe-se que houve um equivoco em relação 

à área da Educação Física, pois esta passa a ser entendida como componente 

curricular obrigatória, como deve ser em todos os âmbitos, mas logo em seguida já 

se entende uma contradição, em que ela é facultativa em alguns casos, ou seja, em 

determinadas situações ela deixa de ser área de conhecimento e volta a ser de novo 

uma área de atividades. Sendo então a Educação Física disciplina obrigatória do 

ensino básico conforme a lei acima, o Paraná criou as diretrizes curriculares da 

Educação Básica do Estado do Paraná em que a disciplina na escola está composta 

por conteúdos estruturantes (esporte; dança; ginástica; lutas; jogos) e elementos 
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articuladores (corpo; ludicidade; saúde; mundo do trabalho; desportivação; técnica e 

tática; lazer; diversidade; mídia). No qual esses elementos articuladores (2008 p. 

54):  

 
[...] alargam a compreensão das práticas corporais, indicam múltiplas 
possibilidades de intervenção pedagógica em situações que surgem 
no cotidiano escolar. São, ao mesmo tempo, fins e meios do 
processo de ensino aprendizagem, pois devem transitar pelos 
Conteúdos Estruturantes e específicos de modo a articulá-los o 
tempo todo. 

 

Assim, a Educação Física como qualquer outra disciplina é 

composta por conteúdos específicos de sua área. Em muitos casos ela é dividida em 

cinco eixos estruturantes e elementos articuladores, em que esse último não pode 

ser entendido como conteúdos paralelos, mas devem articular os conteúdos 

estruturantes, conforme apresenta as diretrizes do Paraná, citada acima. Este 

trabalho vai de acordo com Palma et al (2008 p.54), em que: 

 

[...] a Educação Física para o ensino é organizada em núcleos de 
concentração, que estruturam os conteúdos como: a) o movimento e 
a corporeidade; b) o movimento e os jogos; c) o movimento e os 
esportes; d) o movimento em expressão e ritmo e o movimento e a 
saúde.  

 

Entendendo como objeto de estudo da educação Física o 

movimento culturalmente construído, com a disciplina organizada em núcleos de 

concentração e, de tudo que foi apresentado até o momento, desencadeou o 

interesse de estudar e compreender se os conhecimentos relacionados ao núcleo 

Movimento e a Saúde estão sendo contemplados nas aulas de Educação Física no 

ensino médio e como estão sendo ensinados. Para tanto foi necessário organizar 

uma pesquisa que identifique se os conteúdos referentes ao tema Saúde estão de 

fato sendo estudados nas aulas e, verificar qual o conceito que os alunos têm sobre 

Saúde.  

Essa necessidade de compreender as questões colocadas acima 

sucede pelo fato de que a Educação Física desde seu princípio teve como objetivo 

diversas finalidades, e essas foram se alterando conforme as necessidades da 

sociedade. No qual essas alterações devem-se muito as instituições médicas e 
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militares, que em diferentes momentos da história do país foram elas que definiram 

seu caminho, tornando-a uma ferramenta de grande importância. E, uma das 

intenções que esta teve, de forma bastante equivocada e deturpada, era no auxílio 

da obtenção de uma boa saúde, com a realização de exercícios físicos, sem 

nenhuma consequência para a formação educacional do aluno. E foi assim por 

muito tempo que a Educação Física era entendida, muito pela influencia de 

estudiosos franceses também: 

 

Preponderando uma visão mecanicista e instrumental sobre o corpo, 
o método ginástico francês priorizava o desenvolvimento da 
mecânica corporal. Conforme esse modelo, melhorar o 
funcionamento do corpo e a eficiência do gasto energético dependia 
de técnicas que atribuíam à Educação Física a tarefa de formar 
corpos saudáveis e disciplinados, possibilitando a formação de seres 
humanos aptos para adaptarem-se ao processo de industrialização 
que se iniciava no Brasil (PARANÁ, apud SOARES, 2004).  
 

Com o passar dos anos esse entendimento foi desaparecendo e, 

consequentemente substituído por outro, pois essa função já não tinha mais 

importância na atual sociedade. Mas, atualmente há uma questão muito importante 

em dar destaque, pois se a Educação Física não se apresenta estruturada para 

deixar os alunos mais saudáveis através da prática exaustiva de exercícios físicos 

durante as aulas como era entendido antigamente e, o tema Saúde hoje é ou 

deveria ser tratado como conteúdo nas aulas de Educação Física, como isso deve 

ocorrer?   

A partir da promulgação da atual LDBN, a Educação Física tem 

como objetivo proporcionar a compreensão do movimento culturalmente construído 

favorecendo ao estudante resignificar sua ações, entendendo-se como sujeito 

participativo dentro do seu contexto social de forma crítica, possibilitando assim, 

perceber-se como um ser que se movimenta de forma intencional. 

Portanto, o que é preciso entender é que a Educação Física escolar 

não tem como objetivo propor atividades que proporcionem a aquisição de uma boa 

saúde e sim que, através desta disciplina um dos objetivos é que os alunos 

compreendam a importância de hábitos saudáveis, por meio das diversas 

manifestações corporais, possibilitando uma melhora na qualidade de vida.  
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Nos dias de hoje existe uma grande preocupação em relação ao 

entendimento sobre este tema, isso porque com a separação do curso de Educação 

Física, entre bacharelado e licenciatura, parece que, o tema Saúde para muitos deve 

ser estudado apenas pelos bacharéis da área, excluindo tal tema da licenciatura, 

consequentemente da escola. Isso vem sendo reflexo também de como os cursos 

de Educação Física vem tratando este assunto, pois o que se vê são currículos que 

acabam por excluir esta questão da área da licenciatura. Deste modo quando os 

alunos se formam e futuramente irão exercer sua profissão, mesmo que saibam que 

conteúdos relacionados à Saúde deve vir como matérias em suas aulas tendem a 

excluir este tema, no qual um dos motivos pode ser apontado pelo fato de não terem 

conhecimento suficiente sobre e ficar com receio em colocar este assunto aos seus 

estudantes, em que esses acabam por ser prejudicados então, pois é de direito 

deles tal aprendizagem.  

Desta forma este trabalho tem como objetivo verificar se o tema 

Saúde é tratado como conteúdo pelos professores de Educação Física que atuam 

no ensino médio e qual a compreensão que estes alunos estão tendo a respeito de 

tal tema. 
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2 CAPÍTULO I  

 

 

Quando se fala em ensino, aprendizagem, conhecimento e 

conteúdos, sabemos que estes estão relacionados à educação, logo a escola 

também. E, se tratando de escola é importante ficar claro que esta por ser um 

constructo social, a educação que nela acontece tem uma função sociocultural 

(Palma et. al 2008). Portanto é preciso que a escola cumpra sua função de garantir 

aos estudantes os saberes socialmente disponíveis. De tal modo entende-se que a 

escola tem como objetivo construir uma ação pedagógica para que os sujeitos sejam 

autônomos, críticos, participantes da elaboração do conhecimento, agindo com 

intencionalidade no contexto em que estão inseridos, sendo cidadãos capazes de 

transcender a sua realidade a partir da tomada de consciência.  

Isso significa que a escola não tem ou não deveria ter mais aquele 

caráter tradicional, em que o professor cumpre o papel de transmissor de 

conhecimento e o aluno visto como depositário e alvo de informações, onde a escola 

é um lugar que se reproduz a herança cultural apenas. 

E a escola só cumprirá seu papel de fato se o currículo, que aqui 

entendemos ser construído coletivamente, for colocado em prática, desde que for 

abrangido de maneira crítica. 

 

A finalidade do currículo crítico é o inverso da do currículo tradicional; 
este último tende a ‘naturalizar’ os acontecimentos; aquele tenta 
obrigar o aluno a que questione as atitudes e comportamentos que 
considera ‘naturais’. O currículo crítico oferece uma visão da 
realidade como um processo mutante e descontínuo, cujos agentes 
são os seres humanos, os quais, portanto, estão em de condições de 
realizar sua transformação. A função do currículo não é ‘refletir’ uma 
realidade fixa, mas pensar sobre a realidade social; é demonstrar 
que o conhecimento e os fatos sociais são produtos históricos e, 
consequentemente, que poderiam ter sido diferentes (e que ainda 
podem sê-lo). (SACRISTÁN, apud, SARUP, 1990, p.217). 
 
 

Sendo este organizado para efeitos de ensino e de aprendizagem e 

composto por saberes, tanto saberes escolares como saberes disciplinares e, é 

através desses saberes que os alunos poderão estabelecer uma interação com seu 
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contexto, com a possibilidade de se tornarem sujeitos críticos, e autônomos, 

atuantes de sua sociedade. O primeiro saber aqui é entendido como a Educação 

Física e, o segundo, o conteúdo específico da área que é o tema Saúde. 

Portanto a Educação Física como qualquer outra disciplina necessita 

de seus conteúdos específicos para que possa alcançar os seus objetivos, assim 

como os da escola.  

 

[...] a utilização do termo conteúdos do currículo com uma concepção 
muito ampla, englobando neles todas as finalidades que a 
escolaridade tem num determinado nível e as diferentes 
aprendizagens que os alunos / as obtém da escolarização. Os 
conteúdos compreendem todas as aprendizagens que os alunos / as 
devem alcançar para progredir nas direções que marcam os fins da 
educação numa etapa de escolarização [...] (SACRISTÁN, 1998, 
p.150) 

 

Assim, de acordo com Palma et. al (2010), a Educação Física pode 

ser pensada e organizada no meio escolar por meio de cinco núcleos, que são:  

Movimento e a Corporeidade; Movimento e os Jogos e Esportes; Movimento em 

Expressão e Ritmo; Movimento e a Saúde. 

Aqui cabe destacar o núcleo O Movimento e a Saúde, ou seja, um 

saber disciplinar. Para Guedes e Guedes (1995 p. 10), “[...] o termo saúde tem sido 

caracterizado dentro de uma concepção bastante vaga e difusa, o que leva, às 

vezes, a interpretações arbitrárias e equivocadas [...]”. 

Para a Organização Mundial da Saúde (OMS) saúde é: “o estado de 

completo bem-estar físico, mental e social e não simplesmente a ausência de 

doença ou enfermidade.” Isso denota que saúde não significa ausência de doença, 

como muitos acreditam.  

E, ao desvincular a saúde da doença temos grandes mudanças 

conceituais, e a principal é que a saúde não se limita apenas aos aspectos físicos, 

pois entende que o ser humano é um ser complexo. Inclui também a mente, as 

emoções, as relações sociais, a coletividade e que existe a necessidade do 

envolvimento de outros setores sociais e da própria economia para que as pessoas 

possam de fato ter saúde. 
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 Assim, é importante entender que a promoção à saúde é um 

processo de capacitação para atuar na melhoria da sua qualidade de vida e saúde, 

incluindo maior participação em seu controle. Mas que, para atingir um completo 

bem estar físico, mental e social, os indivíduos e grupos devem saber identificar 

aspirações, satisfazer necessidades e modificar favoravelmente o meio ambiente 

que os rodeia. 

Nos dias de hoje o sedentarismo é visto como um problema mundial 

de saúde, que vem crescendo rapidamente no Brasil, ocasionando as doenças 

hipocinéticas, causadas pela inatividade de movimentos, seja por falta da prática de 

atividades físicas, seja pela falta de exercícios físicos. Isso está ocorrendo por vários 

fatores, e um deles é o desconhecimento sobre como se exercitar, e as finalidades 

dos exercícios e atividades físicas. Por essa tamanha falta de conhecimento, muitos 

consideram o exercício como desnecessário, acreditando que através de suas 

rotinas atuais irão mantê-los saudáveis.  De acordo com Nahas (1989 p.14): 

 

Entre os diversos fatores que tem sido estudado em anos recentes 
como possíveis intervenientes para a modificação comportamental 
para uma vida mais ativa estão o conhecimento e a atitude 
possuídos por um individuo.  

 

Portanto um fator importante relacionado a saúde é o estio de vida e 

hábitos pessoais, que segundo Nahas (1989 p.16), “existem fatores positivos e 

negativos no nosso estilo de vida comprovadamente que afetam nossa saúde a 

curto e/ou longo prazo”.  

Mas se o conteúdo Saúde “está” presente na Educação Física 

escolar, o que está acontecendo para que os alunos não tomem consciência que 

eles podem vir a ter uma vida mais saudável ao praticarem determinados tipos de 

exercícios físicos e/ou atividades física. Será que eles não se importam com tal 

questão, ou mesmo nem sabem a importância de tal prática?  

Pode-se verificar que muitos professores da área ainda não sabem 

nem ao menos distinguir atividade física do exercício físico, e assim colocar tal 

assunto a seus alunos. Sobre essa dúvida entende-se que a primeira “é definida 

como qualquer movimento corporal, produzido pelos músculos esqueléticos, que 

resulta em gasto energético maior do que os níveis de repouso (GUEDES E 
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GUEDES apud,CASPERSEN, 1985 p.11), ou seja, qualquer movimento corporal 

realizado ao longo do dia, que resulte em um determinado gasto de energia. 

Exemplo: subir um lance de escadas; limpar a casa. É necessário que o aluno 

compreenda que ao praticar uma atividade física, esta proporcionará uma melhora 

das suas capacidades físicas, como força, resistência, flexibilidade, coordenação e 

velocidade, diminuído o risco de adquirir doenças crônicas. 

Já o segundo é uma atividade física que envolve a realização de 

movimentos repetitivos e intencionais, de determinados grupos musculares. 

Exemplo: caminhar em uma esteira ergométrica por 30 minutos. Os exercícios 

físicos podem ser aeróbicos e anaeróbicos, que proporcionam ao sujeito melhoras 

na flexibilidade, resistência muscular, resistência cardiorrespiratória. De acordo com 

Guedes e Guedes (1995 p.12): 

 

[...] tanto o exercício físico como a atividade física implicam a 
realização de movimentos corporais produzidos pelos músculos 
esqueléticos que levam a um gasto energético, e, desde que a 
intensidade, a duração e a freqüência dos movimentos apresentem 
algum progresso, ambos demonstram igualmente relação positiva 
com os índices de aptidão física. 

 

Portanto, é necessário entender que o exercício físico não é o único 

mecanismo que contribui na promoção da saúde, como apresenta os autores acima, 

no qual os hábitos de prática da atividade física cotidiana também desempenham 

importante papel nesse campo, ou seja, ir ao supermercado andando e não de carro 

seria um bom exemplo. Outra questão importante é entender que o exercício físico 

não pode ser visto como sinônimo de atividade física, isso porque o exercício é 

considerado uma subcategoria da atividade física. 

A aptidão física é de grande relevância também neste assunto, pois 

é ela que permite a realização das nossas atividades diárias, capaz de resistir à 

fadiga em esforços de média e longa duração, quando há práticas de exercícios ou 

atividades físicas. Para Nahas (1989 p.19): 

 

A aptidão física relacionada à saúde inclui elementos considerados 
fundamentais para uma vida ativa, com menos riscos de “doenças 
hipocinéticas” (obesidade, problemas articulares e musculares, 
doenças cardiovasculares, etc.).  
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Com tal definição, surge uma inquietação, será que uma dona de 

casa ou uma advogada que passou pelo menos onze anos de sua vida na escola, 

em que uma das disciplinas que as acompanharam foi a Educação Física, 

conseguem compreender que ao fazer a limpeza de sua casa, está praticando uma 

atividade física? E que esta atividade ajuda no nível de aptidão física dela? E, será 

que os alunos compreendem a diferença entre atividade física e exercício físico e 

qual a relação desses dois com a aptidão física? Assim deve ser como coloca 

(Palma et al 2008, apud BOMBASSARO 1992), o conhecimento é uma atividade 

intelectual na qual o homem procura compreender e explicar o mundo que o constitui 

e o cerca. 

Outro assunto de grande relevância que está diretamente 

relacionado ao nosso bem estar completo é nos comportamentos de riscos para a 

saúde que assumimos durante nossa vida. A infância e a adolescência representam 

períodos críticos nos quais vários hábitos de vida são estabelecidos, de modo que 

muitos comportamentos assumidos durante estes períodos da vida tendem a serem 

mantidos na vida adulta, tornando-se, portanto, de difícil modificação (GUEDES E 

GUEDES, apud BRANEN; FLETCHER, 1999). Isso significa que é neste período que 

o sujeito adota atitudes de risco, por exemplo: prática sexual inadequada; uso de 

drogas licitas e/ou ilícitas; sedentarismo; ingerir bebida alcoólica e dirigir. No que se 

refere a hábitos alimentares, é comum de se ver o consumo de alimentos não 

saudáveis cada vez mais frequentes nos dias de hoje, ou seja, doces, refrigerante, 

frituras, deixando de lado alimentos como frutas, verduras e legumes. Todos esses 

modos de viver citados acima devem ser entendidos como comportamentos de 

riscos, ou seja, comportamento decorrente de opções, pois é por meio desses 

hábitos que afetamos nossa saúde de forma negativa.  

Um tema relacionado à Saúde de grande destaque é o padrão de 

beleza imposta pela mídia, que os jovens de hoje em dia tendem a adotar. Mesmo 

sabendo da ampla importância deste, pouco vem sendo discutido com os jovens 

sobre, discussão essa que deveria acontecer nas aulas de Educação Física. Assim, 

pessoas para alcançar esse padrão “ideal” desejado recorrem a regras prejudiciais a 

sua Saúde, como por exemplo: dietas absurdas; prática exagerada de exercícios 

físicos; uso de anabolizantes, entre outros. E foi através desses comportamentos 

que surgiram doenças que na atualidade vem ocorrendo frequentemente nos jovens, 
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como bulimia, anorexia e, vigorexia, que agridem tanto o físico como o emocional do 

ser humano.  

Esses assuntos são apenas alguns conteúdos que fazem parte do 

núcleo O Movimento e a Saúde, pois além desses, existem muitos outros que o 

compõe, que vai desde um estudo com crianças sobre a importância de hábitos 

higiênicos e alimentares até um estudo com os mais velhos sobre a importância da 

prática de uma musculação correta.  
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3 METODOLOGIA 

 

Descrição da metodologia 

 

O presente estudo tem como objetivo relatar se o núcleo Saúde vem 

sendo contemplado nas aulas de Educação Física. Assim, após a realização de um 

estudo bibliográfico foi necessário um estudo de campo, ou seja, na escola, que 

segundo Marconi e Lakatos, (1996 p.75):  

 

É a pesquisa em que se observa e coletam-se os dados diretamente 
no próprio local em que se deu o fato em estudo, caracterizando-se 
pelo contato direto com o mesmo, sem interferência do pesquisador, 
pois os dados são observados e coletados tal como ocorrem 
espontaneamente.  
 

A pesquisa de campo tem como vantagem o acúmulo de 

informações sobre determinado fenômeno, mas há um pequeno grau de controle 

sobre a pesquisa o que pode interferir no resultado. Essa interferência poderá 

ocorrer também devido ao comportamento verbal que pode ter pouca confiança 

tendo em vista o participante poder falsear suas respostas (LAKATOS; MARCONI, 

2002). 

Além deste procedimento, foi utilizado um questionário, um 

instrumento de coleta de dados, constituído por séries ordenadas de perguntas, que 

devem ser respondidas por escrito e sem a presença do entrevistador (MARCONI E 

LAKATOS, 1990 p.203).  

População e amostra ou estudo de caso 

 

 

O campo utilizado para a pesquisa foi uma escola estadual 

localizada no município de Londrina – PR, no qual a pesquisa foi realizada com nove 

alunos ao todo, três do primeiro, três do segundo e três do terceiro ano do ensino 

médio, com idade de 15 a 18 anos. Os alunos foram escolhidos por aqueles que se 
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voluntariaram a responder as questões. Os entrevistados foram do sexo masculino e 

feminino.    

Instrumento de Coleta de Dados  

 

 

O instrumento utilizado foi um questionário de tipo misto, de criação 

própria, que apresentou diferentes tipos de questões, tanto aberta como fechada, 

utilizando-se de uma linguagem simples e direta, para que assim os alunos 

compreendessem com clareza as perguntas e pudessem discorrer sobre o eixo O 

Movimento e a Saúde e assim conseguir uma possível resposta para o problema do 

estudo. 

 

 

Coleta de dados 
 

 

O questionário foi aplicado em um dia, no período da tarde, em sala 

de aula, com uma turma por vez. 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 
 

A pesquisa foi elaborada por meio de um questionário semiaberto, 

de caráter qualitativo, composto por cinco questões, duas fechadas e três abertas, 

respondidas por alunos de uma escola estadual, do primeiro, segundo e terceiro ano 

do ensino médio, tanto do sexo masculino como do feminino. 

A primeira e a segunda questão a ser respondida eram fechadas, 

perguntando se os alunos aprendem sobre cuidados com a saúde na escola e, se 

saúde é um conteúdo da disciplina de Educação Física, em que eles deveriam 

responder com sim ou não. As respostas obtidas foram unânimes entre os 

estudantes, pois todos os alunos assinalaram com o SIM, ou seja, 100%. Assim 

sendo, ficou claro que pelo menos algum assunto relacionado à saúde foi estudado 

pelos alunos durante os anos de escolarização que passaram até agora e, 

consequentemente na disciplina da Educação Física, pois para todos os 

entrevistados Saúde é sim um conteúdo especifico da área. 

A partir da terceira pergunta, começaram as questões abertas. A 

primeira aberta a ser respondida é sobre a compreensão de Saúde para os 

estudantes. Na maioria das respostas encontradas estavam relacionadas à questão 

do físico e alimentação, como colocou um aluno ou aluna: “Saúde é a combinação 

de exercícios físicos com uma boa alimentação, é preciso saúde para ter uma vida 

boa”.  Percebe-se uma falta de conhecimento do tema e então um entendimento 

elementar sobre tal compreensão. Mas apenas dois alunos diferenciaram das 

respostas, ao colocar que para eles saúde não é só algo relacionado ao físico, é 

além de ser um bem estar físico é também mental, diferenciando do conhecimento 

prévio dos outros. 

Na quarta questão os alunos deviam responder o que é preciso fazer 

para obter uma boa saúde. Dos nove entrevistados apenas um diferenciou-se da 

maioria. Pois, o que mais se observou foram respostas como: “fazer exercício físico 

e uma boa alimentação”, “ se cuidar, praticar exercícios e ter uma boa alimentação”. 

Isto fica claro que para eles obter uma boa saúde depende apenas da prática de 

exercícios e de uma alimentação adequada, limitando a Saúde apenas nesses dois 

aspectos. A única resposta que caracterizou uma diferença em relação às outras, foi 
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a do estudante que relatou: “praticar exercícios regularmente, comer 

adequadamente, estar perto das pessoas que você gosta, etc...”. Percebe-se nesta 

resposta que surgi um elemento diferente, pois quando coloca que estar perto das 

pessoas que você gosta, está se referindo a questões sociais, que são de extrema 

importância para a Saúde, pois nada adianta se uma pessoa coma adequadamente, 

pratica exercícios, mas ao trabalhar não se sente bem com seus companheiros de 

trabalho, que acabam por lhe deixar nervoso, estressado e outros sintomas 

negativos para o ser humano. “Da mesma forma, é sabido que muitos componentes 

da vida social que contribuem para uma vida com qualidade são também 

fundamentais para que indivíduos e populações alcancem um perfil elevado de 

saúde” (BUSS, 2000). 

A quinta e última questão indaga aos alunos se uma pessoa não 

possuir doença ela tem uma boa saúde. Na maioria das respostas foi encontrada 

uma negativa sobre essa questão, mas na explicação mais delineada do porque 

deste não os alunos não conseguiram detalhar melhor deste entendimento. Apenas 

um aluno conseguiu explicitar melhor sua opinião sobre a pergunta, colocando que: 

“Não, porque saúde é o mais completo equilíbrio entre o estado físico, mental e 

emocional”. Percebe nesta resposta que para o aluno Saúde não está relacionado 

apena a ausência de doença e consequentemente ao físico do sujeito, 

compreendendo com algo que engloba muitos outros aspectos, como o mental e o 

emocional do sujeito. 
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CONCLUSÃO 

 

 

Entendendo O Movimento e a Saúde como conteúdo, não menos 

importante que os outros, da disciplina de Educação Física, este trabalho teve como 

objetivo pesquisar se este tema está inserido nas aulas do ensino médio e, qual a 

compreensão por parte dos alunos sobre tal assunto.  

A pesquisa foi realizada numa escola estadual de Londrina, mesmo 

local de onde realizei o estágio obrigatório do ensino médio e profissionalizante, 

assim foi mais fácil para que professora e diretora aceitassem que eu pudesse 

concretizar meu estudo, junto aos alunos.   

Por mais que esta pesquisa foi realizada com um número pequeno 

de estudantes, pode-se verificar que esta aponta uma falta de conhecimento do 

tema Saúde por parte dos alunos entrevistados, um problema que nos parece ser 

comum encontrar em muitas outras escolas. 

Sobre o questionário pode surgir dúvidas em relação a sua 

aplicação, no caso desta pesquisa não seria mais válido ser aplicado a professores 

da área? Bom, entende-se que não, pois o sujeito deste processo de aprendizagem 

é o aluno e, suas respostas podem ser entendidas como reflexo das aulas que 

tiveram. E, há outro porém, caso fosse feito com professores, estes poderiam relatar 

que entendem tal tema como conteúdo integrante da disciplina e assim é estudado 

junto aos seus estudante nas suas aulas, algo que poderiam não fazer de fato. 

Através desta pesquisa foi possível verificar que os estudantes 

entrevistados pouco sabem sobre o tema Saúde, pois ao responderem as questões 

ficou claro que possuem ainda um conhecimento prévio, ou seja, um conhecimento 

sem fundamentação, que o aluno pode ter adquirido ao assistir televisão por 

exemplo. Isso ficou claro, pois a maioria dos alunos ainda associa Saúde a questões 

referentes a atividade física apenas, deixando de lado questões do emocional, 

psicológico e social do ser humano não menos importante neste processo. Percebe-

se que alguns até relacionaram outros aspectos que compõe a Saúde, como por 

exemplo, aspectos psicológicos e sociais, mas nas outras perguntas voltavam a 

relacionar a apenas aspectos relacionados a atividade física.  
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Nessas Respostas de grande semelhança encontradas nesta 

pesquisa entre os entrevistados podem ser deparadas também facilmente ao 

questionar uma pessoa qualquer que não tenha estudado sobre este assunto, em 

que provavelmente irão tratar Saúde como cuidados com o físico apenas, ou seja, 

uma compreensão ainda limitada. Isso pode ser entendido de acordo com Manuel 

Sérgio (1996, p.125) quando coloca que o corpo humano não é o que a fisiologia 

descreve, nem o que anatomia desenha, nem o que a biologia, em suma refere. 

Porque o corpo é a materialização da complexidade humana. Portanto se saúde é 

um bem estar completo do ser humano, fica mais do que claro com esta frase de 

Manuel Sérgio que para alcançar esta satisfação não depende apenas de nosso 

físico, ou seja, do nosso corpo.  

Para que esse cenário mude é preciso que professores da área 

entendam que este tema deve vir para que os alunos estudem para adquirir esse 

conhecimento e compreende-lo de fato, e consequentemente tomem consciência de 

suas atitudes para que possam ter uma vida mais saudável. E o local para isso 

acontecer é na escola, por meio das aulas de Educação Física. De acordo com 

Palma et. al. (2008, p.55) o Movimento e a Saúde coloca-se como elemento 

imprescindível as condições básicas de saúde. Assim, este núcleo deverá abarcar 

as questões básicas da higiene, da saúde, qualidade de vida e da atividade física 

permanente.  

Como foi colocado anteriormente este trabalho não possui um 

número grande de entrevistados, por isso pode ser que em outras escolas os alunos 

possuem um conhecimento mais elaborado em relação à Saúde. Só que isso 

raramente será encontrado se pensarmos que muitos dos professores formados por 

suas universidades pouco sabem também sobre este conteúdo. 
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APÊNDICE A 

 

QUESTIONÁRIO 

 

Questões utilizadas para a pesquisa e respostas dos alunos (A1, A2, A3, A4, 

A5, A6, A7, A8 e A9). 

 

 

1 - Você aprende sobre cuidados com a saúde na escola? 

SIM (  ) NÃO (  ) 

 

A1 – SIM 

 

A2 – SIM 

 

A3 – SIM 

 

A4 – SIM 

 

A5 – SIM 

 

A6 – SIM 

 

A7 – SIM 

 

A8 – SIM 

 

A9 – SIM 

 

2 - Para você saúde é um conteúdo da disciplina de Educação Física?  

SIM ( )  NÃO ( ) 

 

A1 – SIM 
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A2 – SIM 

A3 – SIM 

 

A4 – SIM 

 

A5 – SIM 

 

A6 – SIM 

 

A7 – SIM 

 

A8 – SIM 

 

A9 – SIM 

 

3 - Qual a sua compreensão sobre saúde? 

 

A1 – Saúde é ficar saudável. 

 

A2 – Saúde é uma coisa importante para a vida de todos nós. 

 

A3 – Para o ser humano se manter em forma. 

 

A4 – Saúde é uma coisa boa, pois sem ela não somos quase nada. 

 

A5 – Bom, saúde na minha opinião é poder praticar atividades físicas, ter 

um bom emprego, comer adequadamente, ser saudável, etc... 

 

A6 – Alimentação, exercícios físicos e condicionamento. 

 

A7 – Segundo minha professora saúde é o bem estar físico e mental. 
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A8 – Saúde é a combinação de exercícios físicos com uma boa 

alimentação, é preciso saúde para ter uma vida boa. 

 

A9 – Bem estar físico e mental. 

 

4 - O que é preciso fazer para obter uma boa saúde? 

 

A1 – Comer adequadamente  

 

A2 – Se alimentar bem, e ter boa prática de exercícios físicos. 

 

A3 – Praticar esportes, caminhadas, etc. 

 

A4 – Fazer exercícios e uma boa alimentação. 

 

A5 – Praticar exercícios regularmente, comer adequadamente, estar perto 

das pessoas que você gosta, etc... 

 

A6 – Se alimentar bem e exercícios diariamente. 

 

A7 – Uma boa alimentação e exercícios físicos. 

 

A8 – Se cuidar, praticar exercícios e ter uma boa alimentação. 

 

A9 – Alimentação controlada, exercícios físicos... 

 

5 - Se uma pessoa não possuir doença ela tem uma boa saúde? Por quê?  

 

A1 – porque comer certo, com uma alimentação adequada. 

 

A2 – Sim, sinal que esta bem e cuida da sua saúde. 
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A3 – Não, por que não importa se ela tem uma doença é que ela vai ter 

uma boa saúde. 

 

A4 – Não, pois ter doença é uma coisa e saúde é outra coisa. 

 

A5 – Não, porque ela pode não viver adequadamente, não praticar 

exercícios, etc... 

 

A6 – Não, porque mesmo sem doença ela pode estar se alimentando 

errado, provocando mal estar, fraqueza devido a alimentação. 

 

A7 – Depende, ela não pode ter nenhuma doença, mas ela pode ter 

problemas de peso e isso ia afeta-la no futuro. 

 

A8 – Não, porque saúde é o mais bem completo equilíbrio entre o estado 

físico, mental e emocional. 

 

A9 – Nem sempre. Pois de nada adianta não possuir uma doença e não 

ter uma vida “prazerosa” controlada. 

 


